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1) IDENTIFICAÇÃO 
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Período letivo: 2019/2 Créditos: 04
Período:  
2) EMENTA 
Bases Conceituais e Históricas da Ecologia Humana; Teorias da Ecologia Humana; 
Ecologia Humana e as Principais Correntes Teóricas; Ecologia Humana e as Interações 
Homem-Natureza; Introdução
Adaptabilidade Humana e Meio Ambiente; Teoria dos Bens Comunais; Cultura e 
Capacidade de Suporte; Ecologia Humana da Amazônia; Ecopolítica internacional e no 
Brasil, Adaptabilidade Humana nos divers
trópico úmido. 
3) OBJETIVOS 
Geral: 
Conduzir o discente ao conhecimento das bases teórico
históricas da disciplina Ecologia Humana, assim como ao entendimento de questões sobre 
as interações Homem-Natureza com vista a adaptabilidade
internacional, ao manejo ambiental e a manutenção da sócio
 
Específicos: 

a) Propiciar ao discente referências 
disciplina Ecologia Humana

 
b) Apresentar e discutir temas sobre as interações homem

uso dos recursos natu
 

c) Realizar um panorama da adaptabilidade humana no trópico úmi
cerca da problemática e a ecopolítica internacional na Amazônia.

 
d) Oferecer ao discente uma visão das práticas de 

para a manutenção da sócio
 
4) CONTEÚDO E PLANEJAMENTO DE AULAS
Unidade 1 – História, teoria e conceitos da Ecologia Humana (20 h/a)
    1. O homem e o ambiente: teorias e história
e Ostrom (2002). (4 h/a) 
    2. Abordagens e metodologias
em Kormondy e Brown (2002)
    3. Seminários: “Bases da Ecologia Humana” (Cap.1) em
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Bases Conceituais e Históricas da Ecologia Humana; Teorias da Ecologia Humana; 
Ecologia Humana e as Principais Correntes Teóricas; Ecologia Humana e as Interações 

Natureza; Introdução à Antropologia Ecológica; Os métodos da Ecologia Humana; 
Adaptabilidade Humana e Meio Ambiente; Teoria dos Bens Comunais; Cultura e 
Capacidade de Suporte; Ecologia Humana da Amazônia; Ecopolítica internacional e no 
Brasil, Adaptabilidade Humana nos diversos Ecossistemas Terrestres; Manejo ecológico no 

Conduzir o discente ao conhecimento das bases teórico-conceituais, metodológicas e 
históricas da disciplina Ecologia Humana, assim como ao entendimento de questões sobre 

Natureza com vista a adaptabilidade humana
internacional, ao manejo ambiental e a manutenção da sócio-biodiversidade na Amazônia.

Propiciar ao discente referências teórico-conceituais, metodológicas e 
disciplina Ecologia Humana; 

Apresentar e discutir temas sobre as interações homem-ambiente com ênfase no 
uso dos recursos naturais e nos saberes e práticas dos povos tradicionais;

Realizar um panorama da adaptabilidade humana no trópico úmi
cerca da problemática e a ecopolítica internacional na Amazônia. 

Oferecer ao discente uma visão das práticas de manejo ambiental e 
manutenção da sócio-biodiversidade na Amazônia 

PLANEJAMENTO DE AULAS 
História, teoria e conceitos da Ecologia Humana (20 h/a) 

O homem e o ambiente: teorias e história: Cap. 2 em Moran (1990);

e metodologias em Ecologia Humana: Cap. 4 em Moran (1990); 
). (8 h/a) 

: “Bases da Ecologia Humana” (Cap.1) em Alvim et al. (2014
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Carga Horária: 80 horas 

Bases Conceituais e Históricas da Ecologia Humana; Teorias da Ecologia Humana; 
Ecologia Humana e as Principais Correntes Teóricas; Ecologia Humana e as Interações 

à Antropologia Ecológica; Os métodos da Ecologia Humana; 
Adaptabilidade Humana e Meio Ambiente; Teoria dos Bens Comunais; Cultura e 
Capacidade de Suporte; Ecologia Humana da Amazônia; Ecopolítica internacional e no 

os Ecossistemas Terrestres; Manejo ecológico no 

conceituais, metodológicas e 
históricas da disciplina Ecologia Humana, assim como ao entendimento de questões sobre 

humana, a ecopolítica 
biodiversidade na Amazônia. 

conceituais, metodológicas e históricas da 

ambiente com ênfase no 
s povos tradicionais; 

Realizar um panorama da adaptabilidade humana no trópico úmido e um debate a 
 

manejo ambiental e dos caminhos 

; Cap. 2 em Moran 

Cap. 4 em Moran (1990); Cap. 3 

2014); “As raízes da 



Ecologia Humana no Brasil” (Cap. 5) em 
 
Unidade 2 – Interações homem
     4. Recursos naturais, Ecologia de Comunidades
(1993); Cap. 11 em Kormondy e Brown (2002)
     5. Biomas e populações humanas: Cap. 12 e 14 em Kormondy e Brown (2002); 
5 em Moran e Ostrom (2009). (6
     6. Seminários: “O Surgimento da preocupação com as populações tradicionais no Brasil” 
(Cap. 9) em Diegues (2004); 
5) em Fraga e Marques (2016).
 
Unidade 3 – Ecologia Humana na Amazônia
     7. Do trópico úmido à Amazônia e a adaptabilidade humana: Cap. 5 à 9 em Moran 
(1990). (6 h/a) 
     8. Ecopolítica internacional e a Amazônia: 
Deus (2008). (6 h/a) 
     9. Seminários: “Aziz Ab’Sáber: problemas da Amazônia brasileira” de Bore
(2005); “Amazônia socioambiental. Sustentabilidade ecológica e diversidade social” 
e Pozzobon (2005). (8 h/a) 
 
Unidade 4 – Manejo ambiental e a manutenção da diversidade da Amazônia
     10. Ecologia humana e manejo ambiental na Amazônia: Cap. 10 e 12 em Moran (1990)
Linhares (2009). (6 h/a) 
     11. Práticas sustentáveis e desafios para conservação da sócio
século XXI: Cap. 7 e 8 em Alvim 
h/a) 
     12. Seminários: “A extração sustentável de produtos florestais na Amazônia brasileira” 
em Drummond (1992); “Dinâmica evolutiva em roças de 
(2005). (8 h/a) 
 
5) METODOLOGIA 
     O conhecimento prévio das pesquisas de mestrado e doutorado de cada discente 
inscrito nessa disciplina será uma etapa fundamental para o direcionamento das aulas 
durante o curso. 
     Cada unidade será composta por aulas expositivas dialogadas, com apoio de projetor 
multimídia e recursos audiovisuais. 
     No final de cada unidade serão realizados seminários, coordenados por equipes pré
estabelecidas, com base nos textos e temas já 
 
6) AVALIAÇÂO 
     Avaliação será realizada continuamente durante toda a disciplina e serão considerados 
os seguintes critérios: 

a) Frequência e participação nas discussões 
b) Apresentação e discussão nos seminários (30 pontos);
c) Elaboração de artigo científico conforme normas da ABNT (50 pontos).
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inscrito nessa disciplina será uma etapa fundamental para o direcionamento das aulas 

será composta por aulas expositivas dialogadas, com apoio de projetor 
multimídia e recursos audiovisuais.  

No final de cada unidade serão realizados seminários, coordenados por equipes pré
estabelecidas, com base nos textos e temas já definidos e previamente disponibilizados.

Avaliação será realizada continuamente durante toda a disciplina e serão considerados 
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